
35,4%

O que é mais difícil de gerir no percurso de tratamento?

Esferas não abordadas o suficiente pelas equipas de saúde:

Reconheceram que as suas 
necessidades gerais não foram 
atendidas o suficiente

52,5%
EMOCIONAL

Apoio no percurso de tratamento 

39,7%
FÍSICA

31,3%
SOCIAL

Como melhorar a comunicação?

Cirurgia

Ansiedade antes 
da cirurgia

47,5%

Dor
44,9%

Orientação para 
reduzir os riscos 
de complicações

Encaminhamento para profissionais 
de saúde aliados (62,2%)

Formação sobre autogestão 
(58,8%)

Melhoria da acessibilidade à equipa 
médica e de enfermagem (43,7%)

74,9%

afirmaram que as 
equipas de saúde 
devem informar as 
pessoas sobre os 
serviços de apoio antes 
de iniciar o tratamento

Radioterapia

Fraqueza/Fadiga
45,8% 

Stress e ansiedade 
durante a radioterapia

29,8% Fraqueza/Fadiga
72,0% 

Enjoos/Vómitos
33,6% 

Farmacoterapia

Acesso a consultas 
especializadas de 
enfermagem oncológica

44,1%

Consultas médicas 
mais longas

43,9% 

Prioridades 
durante e após o 
tratamento

Apoio à gestão de 
efeitos secundários 
(especialmente na 
gestão da dor)

Desafios ao longo do percurso dos cuidados e preferências das pessoas com cancro do pulmão na Europa
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7.º Relatório LuCE sobre Cancro do Pulmão

Implementar vias rápidas 
de encaminhamento para 
reduzir o tempo entre o 
diagnóstico e o tratamento 
de pessoas com suspeita 
de cancro do pulmão

Desenvolver 
programas de rastreio 
direcionados para 
ajudar no diagnóstico 
precoce do cancro do 
pulmão

Fornecer mais informações às 
pessoas afetadas pelo cancro do 
pulmão para permitir a tomada 
de decisões partilhadas e 
melhorar a sua qualidade de vida

CHAMADA À AÇÃO

Contacte-nos
METODOLOGIA

Respostas baseadas num inquérito de 47 perguntas (03/05/2021 – 10/07/2021; n=991). 
Este inquérito foi aberto a pessoas diagnosticadas com cancro do pulmão na  Região 
Europeiada OMS. Consulte aqui o relatório na íntegra: www.lungcancereurope.eu

Many faces, One voice 

info@lungcancereurope.eu
www.lungcancereurope.eu
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